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RESUMO 

 

O gênero Cavia pertence à família Caviidae. No Rio Grande do Sul são encontradas as espécies 

C. aperea e C. magna, sendo a última ocorrente na Ilha dos Marinheiros, local onde foi 

realizado este estudo. A disponibilidade de alimentos no ambiente é importante para o 

desenvolvimento da espécie. Assim, o objetivo desse estudo foi determinar preferência 

alimentar de Cavia magna, relacionando as espécies vegetais encontradas na dieta com suas 

disponibilidades no ambiente. Foram realizadas sazonalmente, no período de um ano, coletas e 

levantamento da vegetação, estimando a cobertura de cada espécie para posteriormente calcular 

o Índice de valor de importância (IVI). Mensalmente, nesse mesmo período, foram coletadas 

amostras de fezes dos preás, para análise micro-histológica, técnica esta amplamente utilizada 

para determinação da dieta de herbívoros. Os dados foram coletados em dois transectos, um ao 

Norte e outro ao Sul da Ilha em 30 unidades amostrais de 1m², cada. Testes MANOVA e de 

Mantel foram realizados para determinar a relação entre a distribuição e abundância das 

espécies vegetais no ambiente, e as espécies encontradas nas amostras fecais. No ambiente 

foram registradas 96 espécies distribuídas em 44 famílias durante os períodos amostrados, 

sendo Asteraceae, Poaceae e Cyperaceae as mais representativas. Juncus acutus apresentou 

maior Índice de Valor de Importância (IVI) na área Norte nos quatro períodos estudados e no 

verão e outono na área Sul. Cladium jamaicense e Plantago australis tiveram maior IVI nos 

períodos de inverno e primavera, respectivamente. Nas amostras fecais foram identificadas 24 

espécies vegetais pertencentes a 19 famílias. Poaceae foi a família com maior número de 

espécies frequente na dieta para ambas as áreas. Na área Norte, Hypoxis decumbens e Juncus 

acutus foram as espécies de maior frequência nas amostras de fezes, enquanto que na área Sul, 

a espécie mais frequente foi Paspaum urvillei. Os testes MANOVA demonstraram 

variabilidade de espécies tanto no ambiente quanto nas amostras de fezes, no que se refere às 

estações do ano. O teste de Mantel mostrou influência significativa entre a disponibilidade da 

vegetação e as espécies consumidas pelo preá, porém com baixa correlação. As espécies mais 

consumidas foram buscadas por C. magna em maiores distâncias, ou selecionadas, mesmo 

quando ofertadas em menores quantidades no ambiente, demonstrando seletividade e 

preferência deste roedor por algumas espécies vegetais no presente estudo. 

 

Palavras-chave: Caviidae; dieta; estuário; herbivoria; roedor;  
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ABSTRACT 

 

The Genus Cavia belongs to the family Caviidae. In Rio Grande do Sul are found the species 

C. aperea and C. magna, the last occurring on the Marinheiros Island, where the study was 

conducted. The availability of food in the environment is crucial for the development of the 

species. The objective of this study was to determine the feeding preference of Cavia magna 

listing the plant species found in the diet with their availability in the environment. Were 

conducted seasonally, during one year, sampling and survey of vegetation, estimating the 

coverage of each species to subsequently calculate the importance value index (IVI).  

Monthly, during the same period, samples of cavies’s feces were collected for micro-

histological analysis, this technique is widely used to determine the diet of herbivores. Data 

were collected in two transects, one North and the other South of the island in 30 sampling 

units of 1m² each. MANOVA and Mantel’s Test was conducted to determine the relationship 

between the abundance and distribution in the environment of the plant species and species 

found in fecal samples. The environment has been recorded 96 species in 44 families in the 

sample periods, and Asteraceae, Poaceae and Cyperaceae were the most representative. Juncus 

acutus showed greater Importance Value Index (IVI) in the North area in the four periods and 

during summer and autumn, in the South area. Cladium jamaicense and Plantago australis had 

higher IVI during winter and spring, respectively. In fecal samples were identified 24 plant 

species belonging to 19 families. Poaceae was the family with the highest number of species in 

the diet for both areas. In the North, Hypoxis decumbens and Juncus acutus were the species 

most frequently in stool samples, while in the South, the most frequent was Paspaum urvillei. 

MANOVA tests demonstrate that there is both species variability in the environment and in the 

feces sample, with respect to seasons. The Mantel test showed significant influence between 

the availability of vegetation and species consumed by cavy, but with low correlation. The 

most consumed species were sought by C. magna at greater distances, or selected, even when 

offered in smaller quantities in the environment, demonstrating selectivity and preference of 

this rodent by some vegetal species in this study. 

 

 

Key-words Caviidae; dietary; estuary: herbivory; rodent; 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Os roedores (Rodentia) apresentam mais de 2000 espécies distribuídas em 

cerca de 35 famílias (Cherem, Olimpio & Ximenez 1999; IUCN 2013). De acordo com 

Myers (2000), esse grupo corresponde a mais de 40% das espécies descritas de 

mamíferos. Segundo Fontana, Bencke & Reis (2003), aproximadamente 25% das 

famílias podem ser encontradas no Brasil, com 42 espécies no Rio Grande do Sul. Esse 

grupo apresenta semelhanças morfológicas, como a presença de dois grandes dentes 

incisivos superiores e dois inferiores cortantes e de crescimento contínuo (Silva 1994). 

Apresenta também diferenciações adaptativas, como por exemplo, as capivaras, onde os 

olhos, orelhas e narinas estão dispostos em linha, mantendo apenas a parte superior da 

cabeça fora d’água, quando está nadando ou fugindo de predadores (Cicco 2011).   

A família Caviidae, inserida na ordem Rodentia, é composta por cinco gêneros 

e quatorze espécies (Myers 2000). O gênero Cavia Pallas 1766 é formado por pequenos 

roedores comumente denominados preás (Cherem, Olímpio & Ximenez 1999), e inclui 

as espécies: C. aperea Erxleben, 1777; C. fulgida Wagler, 1831; C. magna Ximenez, 

1980; C. intermedia Cherem et al., 1999; C. porcellus Linnaeus, 1758; C. nana 

Thomas, 1917; C. anolaimae J. A. Allen, 1916; C. guianae Thomas, 1901; C. tschudii 

Fitzinger, 1867; (Nowak, 1991; Cherem, Olímpio & Ximenez 1999). De acordo com 

Bonvicino, Oliveira & D’Andrea (2008), deste total, as cinco primeiras espécies são 

encontradas no Brasil. 

Segundo Silva (1994), no Rio Grande do Sul são registradas apenas duas 

espécies para o gênero São estas C. aperea e C. magna (Tagliani et aI. 2006; Gava, 

Santos & Quintela 2011). Cherem, Olímpio & Ximenez (1999) diferenciam essas 

espécies pelo número de almofadas subdigitais, duas em C. aperea e três em C. magna, 

pela coloração dorsal, mais clara em C. aperea, e ainda e pela distinção no tamanho do 

indivíduo, sendo C. magna maior que C. aperea. De acordo com Ximenes (1980), a 

espécie C. magna apresenta a pelagem da região ventral amarela clara, e a pelagem 

dorsal escura, com pelos negros e laranjas, escurecendo na parte superior da cabeça. 

Além disso, possui um anel de pelos brancos ao redor dos olhos (Bonvicino, Oliveira & 

D’Andrea 2008). Como em outras espécies do gênero, os machos são maiores que as 

fêmeas (Ximenez 1980). Segundo Cherem, Olimpio & Ximenez (1999), os 

representantes dessa espécie possuem o corpo alongado, medindo de 17 a 40 cm de 

comprimento. Ainda, apresentam-se com membros locomotores curtos e cauda vestigial 
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(Silva 1994). Os pés anteriores possuem quatro dedos e os posteriores três, com 

membranas interdigitais. Dispõem de unhas longas, fortes e cortantes (Cherem, Olímpio 

& Ximenez 1999).  

De acordo com Ximenez (1980), os preás habitam ao longo da orla costeira, 

sobre formações vegetais litorâneas que se encontram imediatamente atrás das dunas e 

em zonas de restinga e de estuário, onde o solo é salino. Complementando, esses 

animais podem ser encontrados na borda de matas em áreas de Mata Atlântica (Mares, 

Braun & Gettinger 1989; Marinho-Filho, Rodrigues & Guimarães 1998), em áreas 

úmidas (Acosta & Pafundi 2005; Trillmich, Sötemann & Clara 2007) e ainda em 

vegetações baixas e fechadas, como capinzais, gravatás e capoeiras (Ximenez 1980). 

Silva (1994) reporta que este é um animal que apresenta facilidade de se 

adaptar aos ambientes com vegetação antropizada. Ximenez (1980) confirmou sua 

adaptação à vida semiaquática, quando observou alguns animais que durante inundações 

periódicas foram capazes de nadar mais de 250 metros. C. magna é normalmente um 

animal solitário e com atividade nas primeiras e últimas horas de sol (Silva 1994; Kraus 

et al. 2005). A vegetação e sua pelagem característica auxiliam na proteção contra 

predadores (Cassini & Galante 1992). Apesar disso, são predados por diversos 

mamíferos e aves carnívoras (Silva 1994). Como exemplo de predadores tem-se a cuíca-

de-cauda-grossa (Lutreolina crassicaudata), o gambá-de-orelha-branca (Didelphis 

albiventris) e o ximango (Milvago chimango) (Ximenez 1980). 

Segundo Begon, Townsend & Harper (2006), nos herbívoros vertebrados, o 

ganho energético a partir dos recursos alimentares é determinado pela estrutura do 

intestino. C. magna se alimenta de vegetais diversos (Silva 1994). É um herbívoro 

monogástrico e depende da fermentação microbiana no intestino para obtenção 

energética, de 30 a 40% de energia de manutenção (Engelhardt 1995). A microflora 

intestinal produz ácidos graxos de cadeias curtas na porção final do intestino. Estes são 

absorvidos pelo epitélio do animal, na porção final do intestino, sendo obtidos através 

da fermentação de elementos não digeríveis pelo animal, como polissacarídeos de 

plantas e muco (Tsukahara & Ushida 2000). 

As fezes de C. magna são cilíndricas, pequenas e de coloração verde escuro, 

com um muco viscoso quando frescas. Apesar de apresentar grande digestibilidade de 

fibras e outros componentes alimentares, este roedor faz uso da coprofagia, a fim de 

obter uma maior abundância nutricional através dos vegetais por eles ingeridos 

(Sakaguchi & Nabata 1992). Segundo Bressan et al. (2005), a coprofagia faz com que 
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haja uma segunda passagem da ingesta pelo intestino delgado, após a fermentação na 

primeira passagem. Essa passagem possibilita uma suplementação dos requerimentos 

diários de vitaminas (Banks 1992).  

De acordo com Borges et al. (2008), a preferência alimentar pode ser atribuída 

a variáveis ambientais, como, por exemplo, a influência da presença de predadores, a 

oferta do alimento no ambiente e ainda períodos longos de alagamento ou de seca dos 

ambientes de forrageio, que podem alterar a disponibilidade dessa oferta. Esta, quando 

há abundância e possibilidade de escolha, pode influenciar a dinâmica da população 

(Raut & Barker 2002). Ainda, pode potencializar os ganhos nutricionais, influenciar a 

taxa de crescimento, a sobrevivência e a fecundidade, uma vez que a aquisição de 

diferentes nutrientes resulta em indivíduos maiores em um curto espaço de tempo 

(Fischer, Costa & Nering 2008). 

Estudos com hábitos alimentares podem ser desenvolvidos seguindo diversos 

procedimentos. Entre eles, pode-se salientar a observação dos animais em campo, tendo 

percepção acerca do que está sendo consumido pelo animal, em um dado período 

específico. Entre os estudos que desenvolvem essa técnica, tem-se Candia & Dalmasso 

(1995), que analisaram a alimentação de guanacos (Lama guanicoe) na Argentina, 

Barreto & Herrera (1998), que estudaram a dieta de capivaras (Hydrochaeris 

hydrochaeris) na Venezuela, Miranda (2005), que verificou o consumo de itens 

alimentares dos esquilos (Sciurus ingrami), no Paraná e Prigioni, Balestrieri & Remonti 

(2005) que analisaram os hábitos alimentares do ratão do banhado (Myocastor coypus) 

na Itália.  

Um segundo procedimento de estudos de dieta seria a análise por meio do 

estudo de conteúdo estomacal/intestinal. Com dessa técnica, os dados são obtidos a 

partir de animais já mortos. Borges et al. (2008) utilizaram essa técnica para estudar o 

hábito alimentar do peixe-boi marinho (Trichechus manatus) no nordeste brasileiro e 

Castellarini, Dellafiori & Polop (2003), a de pequenos mamíferos na Argentina.  

Ainda, é possível que se faça a identificação de itens alimentares por análise de 

fezes, utilizando técnicas micro-histológicas (Abbas 1991), não invasivas ao animal. 

Esse tipo de análise vem sendo bastante utilizada para definir a alimentação de diversas 

espécies herbívoras, visto que as espécies vegetais apresentam estruturas não digeríveis 

(Bozinovic, Novoa & Sabat 1997; Perazzolo et al., 2000), o que torna possível 

identificar as espécies presentes na alimentação. Entre os estudos que usam essa técnica 

tem-se o de guanacos (Lama guanicoe) por Puig et al. (2001) na Argentina, do peixe-



   13 
 

boi (Trichechus inunguis), por Colares & Colares (2002) no Amazonas, da capivara 

(Hydrochoerus hydrochaeris), por Borges & Colares (2007) no Rio Grande do Sul e do 

ratão do banhado (Myocastor coypus), por Colares et al. (2010) no Rio Grande do Sul. 

O uso dessa técnica tem maior aplicação pelo fato de não influenciar na rotina dos 

animais. Além disso, torna-se possível coletar um ilimitado número de amostras, 

proporcionando dessa forma uma maior abrangência na realização de estudos.  

A análise da dieta possibilita uma maior compreensão acerca da interação entre 

herbívoros e plantas no ambiente em que estão inseridos (Borges et al. 2008; Colares et 

al. 2010). Segundo Begon, Townsend & Harper (2006), os efeitos em uma planta, 

causados pela herbivoria, variam de acordo com o tempo de ataque do herbívoro em 

relação ao desenvolvimento da mesma. As interações entre os herbívoros e as plantas 

envolvem recursos renováveis, uma vez que as espécies vegetais constantemente se 

regeneram no ambiente (Ricklefs 2010). De acordo com Leal, Tabarelli & Silva (2003), 

mesmo que apenas parte da estrutura da planta seja removida no processo da herbivoria, 

em alguns períodos, a perda pode ser completa, influenciando a diversidade da 

vegetação no ambiente. Se ocorre uma redução na quantidade de espécies vegetais no 

ambiente, os consumidores reduzem a taxa de renovação do próprio suprimento 

alimentar (Ricklefs 2010). Essa diminuição de recursos pode influenciar 

significativamente a sucessão ecológica do hábitat (Lowman 1985). A teoria do 

forrageamento ótimo (TFO) expõe que no ambiente, o tempo para a obtenção de 

nutrientes deve ser minimizado e a quantidade de energia e nutrientes ingeridas deve ser 

potencializada (Torres-Contreras & Bozinovic, 1997). Os animais devem preferir locais 

seguros no interior de florestas, à locais vulneráveis, como campos abertos, onde há um 

maior o risco de predação (Begon, Townsend & Harper 2006).  

Segundo Morris & MacEachern (2010), os roedores demonstram potencial para 

movimentações adaptativas, que influenciam a variabilidade ecológica de um hábitat e 

ainda escolhem o habitat para alimentação, assim como os alimentos a serem ingeridos. 

Os fatores determinantes da dieta animal dependem da qualidade e abundância do 

alimento, assim como da escolha de onde ocorre a alimentação, avaliando-se o custo-

benefício para tal (Torres-Contreras & Bozinovic 1997). Como a composição da 

comunidade de mamíferos pode ter um importante efeito na estrutura do habitat e 

diversidade florística (Brown & Heske 1990; Asquith, Wright & Claus 1997), a 

disponibilidade de alimento torna-se de extrema importância para o desenvolvimento 

dessas espécies. Nesse sentido, um estudo da dieta de um animal pode auxiliar na sua 
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conservação e manejo. Assim, considerando que a compreensão da diversidade e 

estrutura da comunidade da vegetação presente na Ilha dos Marinheiros pode 

representar uma importante ferramenta para a preservação do preá, o presente trabalho 

teve por escopo relacionar os vegetais encontrados na dieta de Cavia magna com a 

disponibilidade dessas espécies vegetais no ambiente, determinando, dessa forma, a sua 

preferência alimentar. 
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Resumo  9 

Cavia magna se alimenta de vegetais diversos. Conhecer sua dieta é um dos primeiros 10 

passos para o entendimento de sua ecologia. Dada a importância de conhecer a dieta de 11 

um animal, o estudo objetivou relacionar os vegetais encontrados na dieta de C. manga 12 

e a disponibilidade dessas espécies no ambiente, determinando sua preferência 13 

alimentar. Expedições de campo foram realizadas, sazonalmente, para coleta e 14 

determinação da vegetação, ao longo de dois transectos, em 30 unidades amostrais de 15 

1m², cada. A partir da estimativa da cobertura das espécies vegetais, foi determinado, 16 

para cada uma, o seu índice de valor de importância (IVI). Simultaneamente, em 17 

intervalos mensais, foram coletadas amostras de fezes de C. magna, para análise micro-18 

histológica. Testes de MANOVA e Mantel foram realizados, para determinar a relação 19 

entre a distribuição e abundância das espécies vegetais no ambiente e as espécies 20 

encontradas nas amostras fecais. No ambiente foram registradas 96 espécies distribuídas 21 

em 44 famílias, sendo Asteraceae, Poaceae e Cyperaceae as de maior 22 

representatividade. Juncus acutus apresentou o maior IVI na área Norte nos quatro 23 

períodos estudados e ainda nos períodos de verão e outono na área Sul, enquanto 24 

Cladium jamaicense e Plantago australis tiveram os maiores IVI nos períodos de 25 

inverno e primavera, respectivamente. Nas amostras de fezes foram identificadas 24 26 

espécies vegetais pertencentes a 19 famílias. Poaceae foi a mais numerosa na dieta para 27 

ambas as áreas. Na área Norte, Hypoxis decumbens e J. acutus foram as com maior 28 

frequência nas amostras de fezes, já na área Sul, Paspaum urvillei foi a mais frequente. 29 

O teste MANOVA demonstrou que há variabilidade de espécies tanto no ambiente 30 

quanto nas amostras de fezes, no que se refere às estações do ano. O teste de Mantel 31 

mostrou influência significativa entre a disponibilidade da vegetação e as espécies 32 

consumidas pelo preá, porém com baixa correlação. As espécies mais consumidas 33 

foram buscadas por C. magna em maiores distâncias, ou selecionadas, mesmo quando 34 

ofertadas em menores quantidades no ambiente, demonstrando seletividade e 35 

preferência deste roedor por algumas espécies vegetais no presente estudo. 36 

 37 

Palavras-chave: Caviidae; estuário; herbivoria; roedor; 38 
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Introdução 39 

O gênero Cavia Pallas 1766, pertencente à ordem Rodentia, é formado por 40 

pequenos roedores comumente denominados preás (Cherem, Olimpio & Ximenez 41 

1999). No sul do Brasil são registradas apenas as espécies Cavia aperea Erxleben 1777 42 

e Cavia magna Ximenez 1980 para esse gênero (Silva 1994; Tagliani et al. 2006; Gava, 43 

Santos & Quintela 2011). C. magna é um herbívoro roedor que habita o litoral sul do 44 

Brasil e ao longo do litoral leste do Uruguai (Gava, Santos & Quintela 2011; IUCN 45 

2013). Segundo Ximenez (1980) essa espécie é frequentemente encontrada em 46 

formações próximas a corpos d’água, em estuários e na periferia de lagunas, onde o solo 47 

é salino.  48 

De acordo com Sih & Christensen (2001), conhecer a dieta de um animal é um 49 

dos primeiros passos para o entendimento da sua ecologia. Os fatores determinantes da 50 

dieta dependem da qualidade e abundância do alimento no meio, assim como da escolha 51 

do local em que ocorre a alimentação, avaliando-se o seu custo-benefício (Torres-52 

Contreras & Bozinovic 1997). Segundo Fischer, Costa & Nering (2008), a 53 

disponibilidade de alimento pode potencializar os ganhos nutricionais, influenciar a taxa 54 

de crescimento, a sobrevivência e a fecundidade, uma vez que a aquisição de diferentes 55 

nutrientes resulta em indivíduos maiores em um curto espaço de tempo. Nesse sentido, a 56 

teoria do forrageamento, preconiza que o tempo gasto pelos animais para a obtenção de 57 

nutrientes deve ser minimizado e a quantidade de energia e nutrientes ingeridas deve ser 58 

potencializada (Torres-Contreras & Bozinovic 1997). E, ainda que os animais devam 59 

preferir locais seguros no interior de florestas, aos locais vulneráveis, como campos 60 

abertos, onde há um maior o risco de predação (Begon, Townsend & Harper 2006).  61 

Segundo Begon, Townsend & Harper (2006), nos herbívoros vertebrados, o 62 

ganho energético a partir dos recursos alimentares é determinado pela estrutura do 63 
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intestino. A espécie C. magna, que se alimenta de vegetais diversos (Silva 1994), é um 64 

herbívoro monogástrico e depende da fermentação microbiana no intestino, que pode 65 

representar de 30 a 40% de sua energia de manutenção (Engelhardt 1995). Para uma 66 

maior obtenção energética, C. magna faz ainda uso da coprofagia (Sakaguchi & Nabata 67 

1992). A coprofagia implica em uma segunda passagem da ingesta pelo intestino 68 

delgado, após a fermentação na primeira passagem (Bressan et al. 2005), 69 

suplementando os requerimentos diários de vitaminas (Banks 1992). 70 

Os hábitos alimentares podem ser estudados de diversas formas. Berchielli, 71 

Oliveira & Garcia (2005), exemplificam como técnicas utilizadas em estudos de dieta, a 72 

observação de animais em campo e a análise de conteúdo a partir de fístulas no esôfago. 73 

Além destas, é possível realizar estudos de alimentação através da identificação de itens 74 

alimentares por meio da análise micro-histológica de fezes (Abbas 1991). O uso dessa 75 

técnica apresenta-se de forma positiva por não influenciar na rotina dos animais e ainda 76 

pelo fato de as espécies vegetais apresentarem estruturas não digeríveis (Perazzolo et al. 77 

2000), sendo possível identifica-las na alimentação. Esse tipo de análise tem sido 78 

utilizada para definir a alimentação de diversas espécies herbívoras (Puig et al. 2001; 79 

Borges & Colares 2007; López-Cortéz et al. 2007; Colares et al. 2010).   80 

Dada a importância de conhecer a dieta de um animal e apesar de existirem 81 

estudos de hábitos alimentares de diversos herbívoros, a maioria destes estudos não 82 

quantifica a disponibilidade de espécies vegetais no local de forrageio. Como a 83 

composição da comunidade de mamíferos pode ter um importante efeito na estrutura do 84 

habitat e diversidade florística (Brown & Heske 1990; Asquith, Wright & Claus 1997), 85 

conhecer a disponibilidade de alimento, assim como as preferências alimentares torna-86 

se importante, visto que influencia o desenvolvimento dessas espécies.  Um estudo 87 

desse porte possibilita um maior conhecimento acerca dos hábitos alimentares do 88 
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animal, além de auxiliar na sua conservação e manejo. Assim, o estudo teve por escopo 89 

fazer uma relação entre os vegetais encontrados na dieta e a disponibilidade dessas 90 

espécies no ambiente, determinando a preferência alimentar de Cavia magna. 91 

 92 

Material e métodos 93 

Área de estudo 94 

Localizada no extremo sul do Brasil, a Ilha dos Marinheiros pertence ao 95 

Município do Rio Grande e encontra-se à margem oeste da Laguna dos Patos, no centro 96 

do seu estuário entre 052°05’O e 31°58’S e 052°12’O e 32°02’S. Apresenta uma área 97 

de aproximadamente 40 km² com vegetação formada predominantemente por 98 

gramíneas, ciperáceas e juncáceas, distribuídas em função dos gradientes de alagamento 99 

e salinidade (Tagliani et al. 2006). Ainda, possui uma fauna silvestre diversificada, 100 

abrangendo artrópodes, anfíbios, répteis, aves e alguns mamíferos, como morcegos e 101 

roedores (Tagliani et al. 2006). O clima é temperado mesodérmico brando super-úmido. 102 

Apresenta verões quentes e secos, com média de 24°C e invernos frios e chuvosos, em 103 

média de 13°C. A pluviosidade média anual é de 1.225 mm (Nimer 1989).   104 

Coleta de dados  105 

A coleta dos dados foi efetuada em dois transectos, um na região Norte da Ilha 106 

(entre 32°00’221’’S e 52°11’680’’O e 32°00’473’’S e 52°11’513’’O), totalizando 290 107 

metros de extensão e outro na região Sul (entre 32°01’546’’S e 52°09’747’’O e 108 

32°54’240’’S e 52°48’502’’O), com 160 metros de extensão. Os transectos foram 109 

dispostos perpendiculares à estrada que adorna a ilha, partindo desta em direção à sua 110 

margem. Foram demarcados, a cada 29 metros na área Norte e a cada 16 metros na área 111 

Sul, 10 pontos amostrais em cada transecto. Em cada ponto amostral foram dispostos 112 
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perpendicularmente ao transecto três quadrantes, de 1m² cada, contíguos lateralmente, 113 

proporcionando um total de 30 unidades amostrais (UAs) para cada área estudada. 114 

Sazonalmente, em cada UA, a cobertura da vegetação foi determinada 115 

visualmente através da superfície ocupada pela projeção horizontal da parte aérea de 116 

cada espécie (Garcia & Boldrini 1999). Os dados foram baseados na escala combinada 117 

de abundância-cobertura de Domin-Krajina de Braun-Blanquet, modificada por Garcia 118 

& Boldrini (1999). Exemplares da vegetação foram coletados, conservados em álcool à 119 

70% e utilizados na confecção de um laminário-referência de epidermes foliares das 120 

espécies da região. Outra subamostra foi empregada na confecção de exsicatas, 121 

incorporadas ao acervo do Herbário da Universidade do Rio Grande (HURG). 122 

Mensalmente, nas 30 UAs, foram coletadas amostras de fezes, durante o 123 

período de um ano. As amostras foram conservadas em FAA (85% álcool, 10% formol 124 

a 10% e 5% de ácido acético), para posterior análise.  125 

Análise de dados 126 

As espécies vegetais coletadas foram identificadas através de consultas à 127 

bibliografia especializada, chaves de identificação e auxílio de especialistas. As famílias 128 

foram determinadas seguindo Smith et al. (2006) para as pteridófitas e Angiosperm 129 

Phylogeny Group - A.P.G III (2009) para angiospermas.  130 

A partir da estimativa das espécies vegetais presentes em ambos os transectos, 131 

foram determinados os índices de valor de importância (IVI), de acordo com a fórmula: 132 

IVI (%) = (C.R. + F.R.) /2, sendo C.R, os valores atribuídos à cobertura relativa e F.R, 133 

os valores atribuídos à frequência relativa de cada espécie vegetal amostrada. O IVI foi 134 

calculado a fim de expressar numericamente a importância de cada espécie dentro da 135 

comunidade vegetal. Também foram determinados o índice de diversidade de Shannon-136 

Wiener (H’), determinando a variabilidade no número de espécies no ambiente e o 137 
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índice de equabilidade de Pielou (J’), para determinar se as espécies presentes no estudo 138 

possuíram abundância semelhante ou divergente. 139 

Para a análise do conteúdo fecal, foi utilizada a técnica desenvolvida por 140 

Baumgartner & Martin (1939), que consiste na comparação entre os fragmentos de 141 

epiderme vegetal encontrados nas lâminas preparadas com as amostras fecais e as do 142 

laminário-referência, confeccionada com as epidermes da vegetação local. As lâminas 143 

com conteúdo fecal foram examinadas em toda sua extensão no microscópio Olympus 144 

modelo CX41, no aumento de 20x, anotando-se o tipo de fragmento de epiderme 145 

encontrado e o número de aparições destes. Foram considerados para a identificação das 146 

espécies vegetais presentes nas fezes do animal, características anatômicas, como: 147 

tamanho, tipo e forma das células da epiderme; distribuição e formato de estômatos; 148 

pilosidades. 149 

A frequência de cada item alimentar encontrado nas fezes de C. magna foi 150 

calculada de acordo com a fórmula: A (%) = (nº de fragmentos de item i / nº de 151 

fragmentos observados) x 100 (Abbas 1991). Após, esses valores foram agrupados 152 

sazonalmente, padronizando as amostras. 153 

Foram elaboradas duas matrizes, a primeira contendo a relação da cobertura 154 

das espécies vegetais presentes na Ilha dos Marinheiros em cada uma das 30 UAs e em 155 

cada área estudada (Norte e Sul). A segunda matriz foi montada contendo a relação das 156 

espécies vegetais presentes nas amostras fecais de C. magna, também para cada uma 157 

das 30 UAs e áreas analisadas. A partir dessas foi possível determinar se houve 158 

variabilidade na composição da vegetação entre as duas áreas estudadas, bem como se 159 

houve variabilidade na ocorrência e cobertura da vegetação entre as estações do ano, 160 

utilizando análises multivariadas de variância (MANOVA). O mesmo teste foi utilizado 161 

para verificar se houve variabilidade entre os fragmentos de espécies vegetais 162 
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encontrados nas amostras de fezes entre as duas áreas estudadas e ainda se houve 163 

variação nas espécies consumidas entre as estações do ano. Em todas as análises, foi 164 

considerado como nível de significância p≤0,05. 165 

A correlação de similaridade entre as espécies vegetais ofertadas no ambiente e 166 

as espécies de vegetais encontradas nas amostras de fezes de C. magna, entre as áreas e 167 

períodos analisados, foi obtida pelo teste de Mantel (999 permutações), utilizando o 168 

índice de correlação de Pearson para comparar as matrizes entre si. Todos os testes 169 

foram efetuados utilizando o software R, versão 2.13.1. 170 

 171 

Resultados 172 

No total foram identificadas 96 espécies vegetais, distribuídas em 44 famílias, 173 

durante os quatro períodos amostrados em ambas as áreas de estudo. As famílias com 174 

maior representatividade em termos de espécies foram Asteraceae (13 espécies), 175 

Poaceae (12 espécies), e Cyperaceae (05 espécies), respectivamente. Dentre as espécies 176 

amostradas, 37,5% estiveram presentes em ambos os locais analisados. A espécie 177 

Juncus acutus foi a de maior IVI nos quatro períodos estudados na área Sul e nas 178 

estações verão e outono, na área Norte. Por outro lado, durante os períodos de inverno e 179 

primavera, na área Norte, as espécies que se apresentaram com os maiores índices para 180 

esse mesmo parâmetro foram Cladium jamaicense e Plantago australis, 181 

respectivamente. Os maiores valores para os índices de Diversidade (H’) e de 182 

Equabilidade (J’) ocorreram no período da primavera para ambas as áreas (Tabela 01). 183 

Foram quantificados, para ambas as áreas de estudo, o total de 26.738 184 

fragmentos de epiderme vegetal, encontrados em 660 amostras de fezes de Cavia 185 

magna. Não foram encontradas amostras de fezes em todas as 30 UAs. A partir destes 186 

exemplares fecais, foram identificadas 24 espécies vegetais pertencentes a 19 famílias. 187 
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Dentre essas, 14 espécies são comuns a ambos os locais estudados, sete são exclusivas 188 

da área Norte e três encontradas somente na área Sul da Ilha dos Marinheiros (Tabela 189 

02). Houve pouca variabilidade no número de espécies vegetais encontrados na dieta ao 190 

longo dos períodos analisados, para ambas as áreas (Figura 01), sendo que 55% das 191 

espécies ingeridas apresentaram baixo consumo, com frequência de ocorrência nas fezes 192 

inferior a 1% (Tabela 02).  193 

Poaceae apresentou o maior número de espécies consumidas, correspondendo à 194 

23,5% do total de espécies em ambas as áreas (Tabela 02). Entretanto, Hypoxidaceae e 195 

Juncaceae foram as mais consumidas, correspondendo a mais de 66% do total de 196 

fragmentos encontrados na dieta para a área Norte. Juntas, essas duas famílias 197 

corresponderam a 5,95% e 11,90% de IVI, ofertados no ambiente. Para a área Sul, 46% 198 

do total consumido correspondeu a Hypoxidaceae e Poaceae, correspondentes a 6,21% e 199 

13,60% de IVI no ambiente.  200 

Na área Sul, Paspalum urvillei foi a espécie com maior frequência de 201 

ocorrência na dieta nos quatro períodos analisados. Já para a área Norte, Hypoxis 202 

decumbens, foi a de maior frequência nas amostras de fezes nos períodos do verão, 203 

outono e primavera. No inverno, Juncus acutus (Juncaceae) foi a mais consumida, 204 

sendo a segunda espécie mais frequente na dieta na mesma área, para os demais 205 

períodos (Tabela 02). 206 

 Com relação à composição da cobertura das espécies vegetais no ambiente, 207 

não foram encontradas diferenças significativas (p>0,05) entre as áreas Norte e Sul da 208 

Ilha dos Marinheiros. Porém, houve diferença significativa entre as estações do ano para 209 

o percentual de cobertura dessas mesmas espécies vegetais no ambiente (p=0,005; R²= 210 

0,07). Também não foram encontradas diferenças significativas na composição das 211 

espécies vegetais presentes nas fezes de C. magna, (p>0,05) entre as áreas Norte e Sul, 212 
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embora a composição da vegetação nas fezes tenha variado significativamente entre as 213 

estações do ano (p=0,001; R
2
 = 0,09). Os resultados do teste de Mantel evidenciaram 214 

uma associação positiva e significativa (p = 0,001), com baixa correlação (r=0,3), entre 215 

a composição das espécies vegetais encontradas nas amostras de fezes e a composição 216 

da cobertura das espécies encontradas nos ambientes estudados.  217 

 218 
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Tabela 01 – Indicadores de diversidade das espécies vegetais nas áreas Norte e Sul da Ilha dos 

Marinheiros. H’ = Diversidade de Shannon-Wiener; J’ = Equabilidade de Pielou. Os valores foram 

calculados baseados na amostragem total para cada período, em cada região. 

  ---------- H’ ----------- ----------- J’ -----------  

  Norte Sul Norte Sul  

 Verão 2,770 2,287 0,792 0,757  

 Outono 2,851 2,246 0,812 0,689  

 Inverno 2,881 2,086 0,810 0,648  

 Primavera 3,287 2,675 0,815 0,758  
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Tabela 02 – Espécies vegetais encontradas na Ilha dos Marinheiros e ocorrentes na dieta de Cavia magna, nas áreas Norte e Sul e quatro estações do ano. Onde IVI (%) = 

Índice de valor de importância das espécies amostradas no ambiente; A (%) = frequência de ocorrência do item nas amostras de fezes; V  = verão; O  =  outono;  I = Inverno; 

P = primavera.    

Família Espécie Parâmetros 
---------- Norte ---------- ------------ Sul ------------ 

V O I P V O I P 

Aquifoliaceae Ilex theizans Mart. ex Reissek  
IVI 3,3 3,3 --- 1,7 1,3 --- --- --- 

A 1,02 0,84 --- --- --- --- --- --- 

Asteraceae Conyza canadensis (L.) Cronquist  
IVI 1,8 --- 1,3 1,1 1,8 2,1 3,0 3,9 

A 1,27 --- 0,08 0,22 0,52 1,90 2,24 0,99 

Asteraceae 
Hypochaeris brasiliensis (Less.) Benth. & Hook. f. ex 

Griseb.  

IVI --- --- --- --- --- --- 3,8 0,5 

A --- --- --- --- --- --- 0,28 --- 

Caprifoliaceae Lonicera japonica Thunb.  
IVI 3,0 --- --- 0,8 --- --- --- --- 

A 0,68 --- --- 0,19 --- --- --- --- 

Commelinaceae Commelina erecta L. 
IVI 0,7 --- 0,4 0,3 --- --- --- --- 

A 0,34 --- 0,10 --- --- --- 0,09 --- 

Convolvulaceae Ipomoea grandifolia (Dammer) O'Donell  
IVI --- --- --- --- 1,3 0,8 --- 1,0 

A --- --- --- --- 0,22 --- --- 0,19 

Cyperaceae Cladium jamaicense Crantz 
IVI 4,5 7,6 10,8 6,3 4,6 8,3 13,0 8,4 

A 4,83 1,6 1,53 0,46 1,19 0,80 0,26 0,42 

Euphorbiaceae Sapium glandulatum (Vell.) Pax  
IVI --- 3,5 2,5 0,8 1,7 --- --- --- 

A --- 5,51 1,63 0,11 --- --- --- --- 

Hypoxidaceae Hypoxis decumbens L.  
IVI 6,8 4,8 6,2 6,0 7,1 5,6 4,9 7,2 

A 36,60 33,07 31,68 42,71 20,33 13,22 5,07 16,74 

Juncaceae Juncus acutus L.  
IVI 17,8 13,2 8,5 7,8 28,0 25,1 22,1 12,7 

A 27,90 22,71 35,24 36,69 4,72 3,06 7,69 7,47 

Myrtaceae Psidium cattleyanum Sabine  
IVI 1,9 --- --- 1,4 4,1 1,2 --- 0,5 

A 1,27 --- --- 0,51 0,41 1,90 --- 0,53 

Plantaginaceae Plantago australis Lam 
IVI 8,6 9,2 9,8 8,6 --- --- 0,7 1,6 

A --- --- 0,81 0,22 --- --- --- 0,47 
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242 

Cont. Tabela 02 

Poaceae 

 

Cynodon dactylon  (L.) Pers.  

 

IVI 

 

2,6 

 

3,8 

 

3,6 

 

1,5 

 

--- 

 

--- 

 

--- 

 

4,2 

A 2,71 0,8 8,38 3,10 0,16 --- 2,05 --- 

Poaceae Dichanthelium dichotomum (L.) Gould  
IVI --- --- 3,3 1,1 2,7 0,8 3,0 0,5 

A --- --- 0,18 0,24 2,44 0,62 0,35 --- 

Poaceae Paspalum notatum Alain ex Flüggé  
IVI --- --- --- 2,1 --- 0,7 --- --- 

A --- --- --- 1,29 --- --- --- --- 

Poaceae Paspalum urvillei Steud.  
IVI 3,1 2,9 0,4 --- 12,5 4,3 13,9 3,3 

A 3,48 4,89 --- --- 30,68 30,81 29,18 29,71 

Poaceae Polypogon monspeliensis (L.) Desf.  
IVI --- 1,3 --- 7,1 --- --- --- 0,6 

A --- 0,36 --- 0,70 --- --- --- 0,72 

Primulaceae Myrsine parvifolia A. DC.  
IVI 7,3 7,3 7,6 1,9 6,8 11,1 5,0 6,0 

A 2,60 0,93 4,91 0,86 5,97 5,53 3,57 2,59 

Pteridaceae Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch. 
IVI --- --- --- --- --- 1,9 2,3 --- 

A --- --- --- --- --- --- 0,29 --- 

Rubiaceae Galium hypocarpium (L.) Endl. ex Griseb.  
IVI --- 0,5 4,3 2,0 --- --- --- --- 

A --- 2,13 0,08 --- --- --- --- --- 

Smilacaceae Smilax campestris Griseb.  
IVI 0,7 2,3 --- 1,6 1,7 0,8 2,3 1,0 

A --- --- 0,15 --- --- 0,30 --- --- 

Thelypteridaceae Thelypteris dentata (Forssk.) E.P. St. John  
IVI 1,3 3,3 --- 0,3 --- --- --- --- 

A 0,14 --- --- 0,75 --- --- --- --- 

Tropaeolaceae Tropaeolum pentaphyllum Lam.  
IVI 1,5 0,6 0,9 0,3 --- --- 2,3 1,7 

A 0,65 1,11 0,74 --- --- --- 1,94 2,48 

Vitaceae Vitis sp. L. 
IVI --- 1,1 1,0 2,4 --- --- --- --- 

A --- --- 0,08 --- --- --- --- --- 
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 243 

Figura 01 – Número médio de espécies ocorrentes na dieta de C. magna nos quatro períodos analisados 244 

para as áreas Norte e Sul da Ilha dos Marinheiros. 245 
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Discussão  262 

A maior representatividade no número de espécies, ao longo das estações do 263 

ano, pertencentes às famílias Asteraceae, Poaceae, Cyperaceae, assim como a maior 264 

abundância de Juncus acutus (Juncaceae) e Plantago australis (Plantaginaceae) nas 265 

duas áreas da Ilha dos Marinheiros pode ser explicada pela boa adaptabilidade destas ao 266 

ambiente estuarino (Costa et al. 2000; Seeliger & Odebrecht 2010), correspondente à 267 

localização do presente estudo. De maneira geral, a composição de espécies vegetais 268 

não apresentou variações significativas indicando um ambiente homogêneo entre a área 269 

Norte e Sul da Ilha dos Marinheiros, porém, ao comparar a abundância das mesmas 270 

entre as estações do ano, estas apresentaram diferenciações, evidenciadas pelos valores 271 

de índice H’ e J’.  272 

Algumas espécies apresentaram um IVI maior em alguns períodos do que em 273 

outros, como Cladium jamaicenese (4,5% no verão e 10,8% no outono, para a área 274 

Norte) e Myrsini parvifolia (5,0% no inverno e 11,1% no outono, para a área Sul), ou 275 

até mesmo não se fizeram presentes em algumas estações, como, por exemplo, 276 

Paspalum notatum e Commelina erecta, resultando em uma significativa variabilidade 277 

entre as estações do ano para a cobertura de espécies no ambiente. 278 

Apesar da ampla oferta de espécies vegetais na Ilha dos Marinheiros, somente 279 

24 espécies foram identificadas nas amostras de fezes de C. magna. Além de um menor 280 

consumo no número de espécies do que a oferta no ambiente, parte das espécies foram 281 

encontradas com frequência de ocorrência baixa (1%) nas amostras de fezes. Borges & 282 

Colares (2007), ao estudarem a dieta de capivaras, afirmam que as plantas encontradas 283 

nas amostras de fezes, com índices de frequência baixos (1%), foram ingeridas 284 

acidentalmente, ou foram consumidas ao acaso. Porém, no presente estudo, a 285 

quantificação das espécies vegetais, juntamente com sua localização ao longo dos 286 
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transectos no ambiente, permitiu evidenciar que houve oferta dessa vegetação, embora o 287 

consumo tenha sido baixo. Essa situação pode indicar uma busca por diversificação no 288 

número de itens alimentares pelo preá, e não uma ingestão casual, ao contrário do 289 

proposto por aqueles autores.   290 

As espécies Schinus terebinthifolius e Plantago australis apresentaram em 291 

média um IVI de 6,3% e 9,5%, respectivamente, na área Norte. Entretanto, a primeira 292 

não foi registrada e P. australis foi apenas a antepenúltima em frequência nas amostras 293 

de fezes de C. magna para esta área, apesar da corriqueira presença de espécies do 294 

gênero em dieta de herbívoros (Menhusem 1963; Castellaro et al. 1998; Puig et al. 295 

2001). Segundo Santos et al. (2010), S. terebinthifolius é rica em taninos e óleos 296 

essenciais, que atuam na proteção contra predadores. Além disso, essa é uma espécie 297 

arbórea e como C. magna é um pequeno mamífero, pode não ter acesso às suas folhas, 298 

inibindo dessa forma seu consumo. 299 

De acordo com Prigioni, Balestrieri & Remonti (2005), a seletividade de dieta 300 

de um animal varia de acordo com as características do ambiente e peculiaridades de 301 

cada região. Acreditamos que por esse motivo, não houve uma ampla variabilidade no 302 

número de espécies presentes na dieta de C. magna ao longo das estações analisadas. 303 

Porém, ao comparar as áreas, foi possível perceber que algumas espécies apresentaram 304 

um acréscimo de consumo em algumas estações, como por exemplo, Cynodon dactylon, 305 

três vezes mais consumida no período de inverno, quando comparado às outras 306 

estações, para a área Norte. Ainda, algumas espécies apareceram nas amostras de fezes 307 

em apenas um dos períodos amostrados, como Vitis sp. e Smilax campestris, mesmo 308 

estando presentes em outros períodos no ambiente, o que pode explicar a variabilidade 309 

observada entre as estações do ano para a ocorrência de espécies vegetais nas amostras 310 

de fezes, neste estudo.  311 
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Polypogon monspeliensis, apresentou um maior IVI no período da primavera 312 

para a área Norte, quando comparada ao outono e, mesmo assim, apresentou redução no 313 

consumo, para o mesmo local, neste mesmo período. A redução no consumo dessa 314 

espécie na primavera, provavelmente ocorreu em função da maior oferta de diferentes 315 

espécies de plantas, o que levou C. magna a diversificar sua dieta, buscando outras 316 

espécies, substituindo sua alimentação. Como no período da primavera a maioria da 317 

vegetação encontra-se em fase de crescimento, as espécies apresentam brotos mais 318 

palatáveis e folhas com melhores teores de nutrientes (Colares et al. 2010), 319 

corroborando essa substituição em nosso estudo.  320 

Conforme o princípio da Teoria do Forrageamento Ótimo (TFO), que propõe 321 

que os itens alimentares selecionados devam possuir um alto teor energético (Chaves & 322 

Alves 2010), é possível afirmar que, no presente estudo, C. magna, ao longo dos 323 

períodos analisados, substituiu espécies com menores aportes nutricionais por outras 324 

mais tenras e de melhor teor energético. O comportamento de elencar algumas espécies 325 

para consumo, mesmo com ampla oferta, também é observado em outros estudos de 326 

roedores herbívoros (Barreto & Herrera 1998; Borges & Colares 2007; Rickli & Reis 327 

2008; Colares et al. 2010), demonstrando um desempenho semelhante entre os animais 328 

estudados por esses autores e Cavia magna. 329 

O maior número de espécies de Poaceae em análises de dieta também foi 330 

reportado por outros autores (Forero-Montaña, Betancur & Cavelier 2003 e Colares et 331 

al. 2010). Esses autores atribuíram o maior número de espécies de Poaceae na dieta de 332 

herbívoros, à sua qualidade nutricional e disponibilidade no ambiente, mesmo que não 333 

tenha sido realizada uma análise de quantificação e distribuição da vegetação, para o 334 

estabelecimento dessa relação em seus trabalhos. No presente estudo, foi evidenciada, 335 

por meio da quantificação da vegetação, a maior abundância de espécies de Poaceae 336 
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para a área Norte e Juncaceae para a área Sul.  No entanto, Poaceae esteve distribuída 337 

constantemente ao longo de ambas as áreas analisadas e foi a segunda com maior IVI 338 

para a área Sul. Segundo Begon, Townsend & Harper (2006), espécies pertencentes a 339 

essa família apresentam uma rebrota eficiente, o que facilita sua presença contínua nas 340 

áreas estudadas, confirmando a maior variabilidade no número de espécies encontradas 341 

na dieta do preá no presente estudo.  342 

O gênero Paspalum apresenta-se com várias espécies presentes em dieta de 343 

herbívoros (Desbiez et al. 2010). Segundo Pozzobon & Valls (1997), na região Sul do 344 

Brasil, espécies desse gênero apresentam-se com destaque de qualidade no uso como 345 

forrageira, quando comparada às outras gramíneas. Borges & Colares (2007), Rickli & 346 

Reis (2008) e Colares et al. (2010) encontraram em seus estudos de dieta de roedores, 347 

espécies do gênero Paspalum como a mais consumida em pelo menos um período 348 

analisado, indo ao encontro da abundância de fragmentos de P. urvillei para C. magna 349 

encontrada em  nosso estudo. Estudos bromatológicos indicam que algumas espécies do 350 

gênero Paspalum apresentam grande produção de matéria seca (Almeida et al. 2006; 351 

Rodrigues, Andrade & Magalhães 2011), contribuindo para um maior aporte nutricional 352 

para o animal que a consome. P. urvillei além de proporcionar alto teor nutricional, 353 

quando jovem, apresenta grande palatabilidade e pouco teor de fibras (Burkart 1969), 354 

sendo mais facilmente digerida.  355 

Paspalum urvillei teve distribuição espaçada ao longo das áreas estudadas. 356 

Porém na área Sul, mesmo apresentando uma distribuição descontínua, P. urvillei 357 

ocorreu em grande abundância. Cassini (1991) afirma que, apesar de normalmente os 358 

animais se alimentarem em zonas próximas, é possível o deslocamento às zonas mais 359 

distantes, aumentando o tempo de consumo em relação ao tempo despendido para tal. 360 

Sendo assim, pode-se dizer que o a presença de P. urvillei na dieta de C. magna ocorreu 361 
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por escolha e que o animal buscou esse item alimentar ao longo da área Sul. Segundo 362 

Begon, Townsend & Harper (2006), o maior gasto de tempo no consumo de espécies é 363 

vantajoso, quando há abundância das mesmas no local de forrageio, concordando com o 364 

comportamento estabelecido pelo preá para a área Sul.  365 

Na área Norte, Hypoxis decumbens e Juncus acutus foram as espécies mais 366 

frequentes nas amostras de fezes de C. magna. A família Hypoxidaceae não havia sido 367 

reportada até o momento em estudos de dieta de herbívoros. H. decumbens esteve 368 

presente ao longo de ambas as áreas, para todas as estações, porém em baixas 369 

quantidades. Algumas espécies do gênero Hypoxis apresentam grande quantidade de 370 

carboidratos e ácidos linoleicos em suas folhas (Nicoletti et al. 1992), além disso, Kinupp 371 

& Barros (2008) constataram que a porção rizomatosa de H. decumbens apresenta um alto 372 

teor de proteínas, fósforo e zinco, sendo estes, elementos necessários ao metabolismo dos 373 

roedores (Benevenga  et al. 1995). Sendo assim, a maior procura por essa espécie pode 374 

indicar a necessidade de suplementação alimentar, ou ainda uma preferência do preá por 375 

esse vegetal.  376 

A grande frequência de J. acutus nas amostras de fezes de C. magna ocorreu ao 377 

longo de toda a área Norte e não apenas onde a espécie foi mais abundante, na sua 378 

porção próxima da Lagoa dos Patos, indicando que houve um deslocamento do animal 379 

para que ele utilizasse esse vegetal na sua alimentação. Esse deslocamento está de 380 

acordo com a TFO, já que um tempo de viagem mais longo acarreta em menos viagens 381 

na busca pelo alimento e o gasto energético na busca é compensado pelo teor do item 382 

ingerido (Chaves & Alves 2010; Ricklefs 2010). Estudos anteriores também registraram 383 

a presença de espécies da família Juncaceae na dieta de quatro roedores (Menhusen 384 

1963).  385 

Parsons & De La Cruz (1980) encontraram em seu estudo uma grande 386 

quantidade de potássio na porção basal de uma espécie de Juncus. Esses autores 387 
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também encontraram significativa presença de cálcio, magnésio e aminoácidos, como 388 

ácido glutâmico e prolina, essenciais para roedores (Benevenga et al. 1995), aumentando 389 

ao longo das folhas, o que também pode explicar o seu amplo consumo pelos preá na 390 

área norte da ilha dos Marinheiros. Além disso, Chu, Aspinall & Paleg (1974) 391 

constataram em seu estudo que há um aumento de concentração de prolina nas plantas, 392 

quando em baixas temperaturas, podendo ser a causa do aumento no consumo de J. 393 

acutus por C. magna na área Norte durante o período do inverno.  394 

A preferência de C. magna por algumas espécies vegetais foi confirmada com 395 

os resultados obtidos pelo teste de Mantel. Apesar de apresentar uma influência 396 

significativa entre a vegetação ofertada e consumida por essa espécie, houve uma baixa 397 

correlação. Em geral, algumas espécies ofertadas em pouca quantidade em ambas as 398 

áreas, foram consumidas naquele mesmo local, porém as espécies que apresentaram 399 

maior consumo nos locais estudados foram procuradas pelo preá em distâncias maiores, 400 

como ocorreu com J. acutus e P. urvillei, ou ainda através de escolha, onde mesmo 401 

havendo pouca oferta, ocorreu um massivo consumo da espécie, como no caso de H. 402 

decumbens, demonstrando a seletividade e preferência deste roedor para o consumo de 403 

algumas espécies vegetais na Ilha dos Marinheiros.  404 

 405 

 406 

 407 
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 411 

 412 
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